
SUPERAÇÃO

No ar desde 24 de março de 
2020, emissora se consolida 
no Vale do Taquari e fortalece 
presença nas comunidades. Co-
berturas de fatos históricos e 
expansão também marcam pe-
ríodo de atuação.

A SERVIÇO DA REGIÃO

Rádio A Hora
celebra quarto
aniversário
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Fim de semana, 23 e 24 março 2024 | Ano 21 - Nº 3535 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (� m de semana)

grupoahora.net.br

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | FÁBIO KUHN OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Atenção ao Parque do Imigrante
Governo de Lajeado pode ser mais criativo com 

o futuro do seu principal espaço de eventos.

Destinos para visitar em Encantado
Aniversariante no dia 31 de março, o 

município desponta no turismo nacional.

OPINIÃO | FABIANO CONTE

Trajetórias manchadas 
Ninguém está acima da lei. Nem mesmo 

atletas que construíram fama no esporte.
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RETOMADA ECONÔMICA

Investimentos e empregos 
elevam otimismo em Teutônia

Empresas de diversos setores abrem mais postos 
de trabalho e planejam expansão. Anúncio sobre 
mais de R$ 80 milhões de investimentos injeta con-
fi ança para retomar caminho do crescimento econô-

mico após Teutônia sofrer com crise na cooperativa 
Languiru. Novo supermercado e ampliação de indús-
trias de alimentos e calçados fazem com que a preo-
cupação seja garantir qualifi cação da mão de obra.

Saldo positivo e anúncios de empresas geram expectativas de um ano melhor que 2023

Circuito dos Vales/Omega Construtora inicia a temporada neste domingo, 24. Entre os 1.460 inscritos 
na etapa de Santa Clara do Sul, atletas encontram na corrida o caminho para a superação e bem-estar. 

SUPERAÇÃO
Circuito dos Vales/Omega Construtora inicia a temporada neste domingo, 24. Entre os 1.460 inscritos 
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No Circuito, a

FOTOS ARQUIVO PESSOAL

MATEUS SOUZA
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Início e 

  2020
– Poucos dias após municípios 
fecharem o comércio por 
conta da pandemia, o Grupo 
A Hora coloca no ar sua 
primeira emissora de rádio. A 
programação iniciou às 5h 
do dia 24 de março;

– Neste primeiro ano, um dos 
destaques foi a cobertura das 
eleições municipais. Dezenas 
de profi ssionais levaram aos 
ouvintes todas as informações 
sobre o pleito em diferentes 
cidades;

  2021
– Após completar um ano de 
atividades, Rádio A Hora ganha 
estúdio em Estrela. O espaço 
fi ca junto à sede do Jornal Nova 
Geração, adquirido pelo Grupo A 
Hora em maio daquele ano;

– Com a fl exibilização das 
restrições após o avanço da 
vacinação, eventos retornam 
pelo Vale. Rádio A Hora leva 
programação ao vivo para 
o Porto de Estrela, durante a 
Multifeira;

  2022
– Emissora começa a se destacar 
pela presença nas comunidades. 
O programa “Frente e Verso” 
passa a ser apresentado com 
frequência fora do estúdio, 
inclusive em cidades de fora do 
Vale;

– No aniversário de 20 anos do 
Grupo A Hora, novas atrações 
entram no ar. Outro destaque é 
a chegada do jornalista Fabiano 
Conte, com experiência de três 
décadas no radiojornalismo 
regional;

  2023
– Em um movimento de 
aproximação com a região 
alta do Vale, A Hora inaugura 
sucursal em Encantado e abre 
seu terceiro estúdio de rádio, com 
participações diárias da cidade;

– Na enchente histórica de 
setembro, emissora enfrenta sua 
mais dura cobertura jornalística. 
Chega a fi car 48 horas com 
programação ininterrupta e 
reforça seu compromisso com a 
comunidade;

O movimento 
natural seria 
de muitos se 
recolherem. 
Agora é a hora 
das marcas se 
reposicionarem.”
SANDRO LUCAS
DIRETOR DE MARKETING E INOVAÇÃO

Em momentos 
desafiadores como 
este, os veículos 
como jornais, 
rádios, TVs e 
portais sérios são 
fundamentais.” 
ADAIR  WEISS
DIRETOR EXECUTIVO DO GRUPO A HORA

Poderíamos ter 
protelado a decisão 
de iniciar as atividades, 
mas escolhemos 
colocar  a rádio no ar. 
Somos prestadores 
de serviços ”
FERNANDO WEISS
DIRETOR DE MERCADO E ESTRATÉGIA
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MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

Grupo A Hora lança rádio em momento históricoEmissora entra no ar a 
partir das 5h de hoje, 
levando jornalismo 
e entretenimento 
na medida certa 
para ouvintes de 75 
municípios gaúchos

LAJEADO 

Em meio a uma crise 
sem precedentes en-
frentada em todo o 
mundo por conta da pandemia do novo coronavírus, o Grupo A Hora reforça o seu compromisso em colaborar com o desenvolvimento regional. Por isso, entra no ar a partir das 5h de hoje a Rádio A Hora, na fre-quência 102.9 FM.

Com uma ampla programação, a Rádio A Hora tem como slogan “Jornalismo e entretenimento na medida certa”. A emissora vai man-ter a população bem informada em um período difícil e de incertezas, alternando informação com a mú-sica e momentos de descontração.Conforme o diretor do Grupo A Hora, Adair Weiss, a emissora contará com um time eclético, não somente interno, mas tam-bém com participações exter-nas, de figuras conhecidas no meio regional. Também valoriza os diferentes talentos internos, indiferente de idade, gênero e grau de instrução.
“Os meios de comunicação são prestadores de serviços. Em mo-mentos desafiadores como este, os veículos como jornais, rádios, TVs e portais sérios são funda-mentais. Com a Rádio A Hora, ampliamos nossa capacidade de entrega e o nosso envolvimen-to com o Vale do Taquari, com o qual contribuímos para que se desenvolva, não importando as circunstâncias”, afirma.

Ainda, segundo Weiss, toda a programação foi pensada em atender este propósito, com uma grade propositiva, que faça as pessoas evoluírem e se interessarem menos por tra-gédias e mais pela evolução das coisas. A compra da Rádio Sorriso FM, do Grupo Dial, foi concluída em fevereiro.

Importância
do jornalismo

“Nós poderíamos ter protela-do a decisão de iniciar as ativi-dades, mas escolhemos colocar a rádio no ar”. A frase, do dire-tor de Mercado e Estratégia do Grupo A Hora, Fernando Weiss, resume o propósito do Grupo A Hora em um momento inusita-do e jamais vivido pela impren-sa regional.
Fernando reforça que, no mo-mento em que as pessoas esta-

rão em casa para evitar a propa-gação do Covid-19, os canais de jornalismo tradicional ganham ainda mais importância, levan-do a informação correta até a população, sem fazer uma histe-ria generalizada.
“Por isso, fizemos esse es-forço, possibilitando mais um canal para a comunidade. Quis o destino que a rádio estreasse numa das maiores crises mun-diais. Diante disso, as grandes marcas tem um papel impor-tante”, afirma.

clientes. Os atributos do meio rádio se somam e se comple-mentam ao jornal e ao digital e fortalecem nossa visão de negó-cio”, explica. 
Lucas reforça que, em situa-ções como a crise atual, marcas importantes devem se comunicar diferente com seus clientes, se adequando ao contexto. “O mo-vimento natural seria de muitos se recolherem. Agora é a hora das marcas se reposicionarem. É isso que os clientes esperam delas, uma questão mais humana”, salienta. 

NO AR, A PARTIR DE HOJE: 102.9

Reposicionamento 
das marcas

Para o diretor de Marketing e Inovação, Sandro Lucas, a che-gada da Rádio A Hora ocorre em um momento singular em termos de mercado, a partir das oportunidades que se criam para as marcas, numa atuação conjunta com o já consolidado estúdio de conteúdo.
“Nós vamos conseguir entre-gar mais oportunidades para nossos clientes, e eles para seus 

INFORMAÇÃO E
ENTRETENIMENTO

A Rádio A Hora vai 
unir a informação com 
entretenimento. Uma 
redação integrada – 
rádio, jornal e portal 
– atuará no mesmo 
ambiente. O jornalismo 
começará às 5h da 
manhã e seguirá até 
as 13h, sucedido por 
um mix musical com 
notícias curtas nas 
tardes e noites. Os 
sábados e domingos 
terão programação 
diferente.

Além disso, durante 
três vezes ao dia, vai ao 
ar o “Correspondente”, 
um resumo dos 
principais fatos que 
marcam a região, o 
estado, o país e o 
mundo. Também, em 
três turnos, vai ao ar 
o “Notícias da Hora”, 
trazendo as últimas 
informações.

“Num momento 
como esse, é necessário 
ter serenidade, empatia 
e coragem para fazer 
o que deve ser feito”, 
salienta Weiss.

MATEUS SOUZA

Diretores do Grupo A Hora reforçam compromisso de levar informação de qualidade em meio à nova conjuntura

Em momentos 
desafiadores como 
este, os veículos 
como jornais, 
rádios, TVs e 
portais sérios são 
fundamentais.” 
ADAIR  WEISS
DIRETOR EXECUTIVO DO GRUPO A HORA

Poderíamos ter 

um período difícil e de incertezas, alternando informação com a mú-sica e momentos de descontração.Conforme o diretor do Grupo A Hora, Adair Weiss, a emissora contará com um time eclético, não somente interno, mas tam-bém com participações exter-nas, de figuras conhecidas no meio regional. Também valoriza os diferentes talentos internos, indiferente de idade, gênero e 

“Os meios de comunicação são prestadores de serviços. Em mo-mentos desafiadores como este, os veículos como jornais, rádios, TVs e portais sérios são funda-mentais. Com a Rádio A Hora, ampliamos nossa capacidade de entrega e o nosso envolvimen-to com o Vale do Taquari, com o qual contribuímos para que se desenvolva, não importando as 

Ainda, segundo Weiss, toda a programação foi pensada em atender este propósito, com uma grade propositiva, que faça as pessoas evoluírem e se interessarem menos por tra-gédias e mais pela evolução das coisas. A compra da Rádio Sorriso FM, do Grupo Dial, foi 

Importância
do jornalismo

“Nós poderíamos ter protelado a decisão de iniciar as atividades, mas escolhemos colocar a rádio no ar”. A frase, do diretor de Mercado e Estratégia do Grupo A Hora, Fernando Weiss, resume o propósito do Grupo A Hora em um momento inusitado e jamais vivido pela imprensa regional.
Fernando reforça que, no momento em que as pessoas esta

três vezes ao dia, vai ao 
ar o “Correspondente”, 
um resumo dos 
principais fatos que 
marcam a região, o 
estado, o país e o 
mundo. Também, em 
três turnos, vai ao ar 

ERNANI DE CASTROPRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREADORES DE ESTRELA

É uma grata notícia para a comunidade. O NG é um veículo histórico do nosso município, e contar com a força do A Hora traz grandes expectativas para a comunidade. Desejamos boas-vindas e que seja cada vez mais produtiva a relação de trabalho, parceria com a comunidade e desenvolvimento para todos nós”

ELMAR SCHNEIDERPREFEITO DE ESTRELA

“Sem dúvidas se inicia um novo ciclo tanto para o Jornal Nova Geração como para Estrela, pois acreditamos no jornalismo de credibilidade, na imparcialidade do Grupo A Hora, e que Nossa Estrela será protagonista das boas notícias no Vale do Taquari”

Com a incorporação do NG pelo Grupo A Hora, acredito na continuidade da parceria já mantida anteriormente, em prol do desenvolvimento da comunidade empresarial e do município em geral”
ANDREIA ZWIRTESPRESIDENTE DA CACIS
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Nova unidade de jornalismo reúne Jornal NG e Rádio A Hora
Jornal impresso, digital e radiojornalismo reforçam o Grupo A Hora em Estrela, no dia do aniversário dos 145 anos do município

ESTRELA

P eriódico mais antigo da região ainda em funciona-mento, o Jornal Nova Ge-ração (NG) reafirma seu 
protagonismo e potencial de cresci-
mento, ao ser incorporado pelo Gru-
po A Hora. Depois de completar 55 
anos, em 13 de janeiro deste ano, o 
NG é transferido para novo endere-
ço, em frente à Praça Menna Barreto, 
local de grandes acontecimentos e 
eventos da cidade de Estrela e região.

O local é considerado simbólico 
para a comunicação, que fez história 
em Estrela. Primeiro jornal no muni-
cípio, O Paladino, que completaria 
100 anos no dia 7 de setembro, já 
funcionou no lugar, onde agora será a 
nova sede do NG, na Rua 13 de Maio, 
nº 360.

Veículo de maior força no municí-
pio, o jornal se confunde com a his-
tória de Estrela nas últimas décadas. 
Seus arquivos, desde a primeira edi-
ção, ganharão um espaço especial na 
nova sede. O ambiente será dedicado 
à história do jornal e da comunicação 
em Estrela e região. “Vamos resgatar 
esta história da comunicação regio-
nal, que iniciou por Taquari, se for-
taleceu em Estrela e avançou sobre 
as demais cidades do Vale”, observa 

o diretor executivo do Grupo A Hora, 
Adair Weiss.
Estúdio de rádioNa mesma sede, o Grupo A Hora 

instala um estúdio de rádio, cuja gra-
de de reportagens e entrevistas será 
integrada à programação diária da 
Rádio A Hora. “Lajeado e Estrela, 
Estrela e Lajeado, são duas cidades 
protagonistas na economia, na his-
tória e na cultura do Vale do Taquari. 
O A Hora amplia seu espectro de co-
bertura sobre as duas, por saber da 
importância de ambas, somadas à 
força das demais cidades regionais”, 
destaca Weiss.A decisão de ampliar sua cobertura 

na segunda economia regional não é 
de agora. A BR-386 e o enredo do ar-
ranjo produtivo de Estrela denotam o 
desenvolvimento virtuoso presente e 
futuro. “O A Hora quer estar perto, 
para apoiar e fortalecer este movi-
mento desenvolvimentista que Estre-
la experimenta. Agora, com um jor-
nal local, um portal e um estúdio de 
rádio, vamos ampliar nosso trabalho 
em todo município e vizinhos”.Parte da história“O NG nasceu de um trabalho so-

lidário, que é também a essência da 
comunidade de Estrela”, destaca a 
jornalista Carine Schwingel. Ela es-
teve à frente do periódico nos últimos 
cinco anos, e ressalta a importância 
do jornal por retratar a história do 
município por mais de meio século. “Dar sequência a essa evolução é 

muito positivo para Estrela, é a va-
lorização da essência, da cultura e 
tradição do município. O A Hora não 
vem para substituir a marca do jor-
nal, e sim para agregar”, afirma. Quem também faz parte da his-

tória do periódico é o pesquisador e 
colunista Airton Engster dos Santos, 
que há três anos mantém a “Coluna 
do Airton” no Nova Geração. “O jornal nasceu de uma rebeldia e 

passou a ter papel comunitário. Tam-
bém teve alcance nacional quando foi 
o primeiro veículo de comunicação 
do Brasil a divulgar, em 1974, que o 
próximo presidente da República se-
ria Ernesto Geisel”. Os pioneiros do NGO Nova Geração foi fundado por 

jovens de pouco mais de 20 anos. 
Daí vem o nome. Os amigos Adonis 
Fauth, Rosemarie Neurerer, Astor 
Francisco Hauschild, Euds Pereira 
Furtado e João Batista de Queiroz 
iniciaram a produção em uma peque-
na sala no escritório de advocacia de 
Adonis. A primeira edição foi publi-
cada em 13 de janeiro de 1966.“Fizemos 70 exemplares mimeo-

grafados e distribuímos pela cidade. O 
pessoal lia e levava o jornal junto. Tive-
mos que fazer mais. No fim distribuí-
mos cerca de 230 exemplares e mais 

tarde criamos a possibilidade do pes-
soal assinar o jornal”, conta Adonis. Um ano depois, na Páscoa de 67, 

aquele periódico que até então dis-
tribuía 500 exemplares mimeografa-
dos, foi transformado em um jornal 
impresso e mais tarde passou a im-
primir 2,5 mil jornais por edição. Por 11 anos, o trabalho de Adonis foi 

voluntário. Quando ele passou em um 
concurso, teve que se desligar do pe-
riódico, que passou por outras direto-
rias ao longo dos anos. Um dos direto-
res foi Oswaldo Carlos Van Leeuwen.“Como ninguém ganhava nada, 

éramos amadores, isso nos dava 

uma independência. Não depen-
díamos de prefeitura, de câmara de 
vereadores. Com isso tínhamos uma 
forte credibilidade com a comunida-
de”, revela Adonis. Audácia quemarcou história
Em maio, no ano de fundação, o 

então bancário Normélio Eckert pas-
sou a fazer parte da equipe de volun-
tários que produzia o periódico. As 
notícias eram feitas durante a sema-
na. Mas às sextas-feiras o grupo se re-
unia para editar e escrever o editorial 
do jornal que trazia apenas assuntos 
que circulavam em Estrela.“Por cinco anos, eu ajudava a redi-

gir as notícias e a entregar os jornais 
de casa em casa”, lembra  Normélio. 
Nos primeiro anos também eram 
eles que iam às ruas para buscar pu-
blicidades.

O jornal foi idealizador do tradi-
cional concurso Rainha das Praias e 
de eventos esportivos para angariar 
fundos e manter a produção. Normé-
lio também lembra de uma Festa de 
Maio do Lions Club.“Nesse baile tinham só quatro 

ou cinco candidatas. O grupo do 
NG saiu do baile às 4h da manhã e 
foi escrever, criticando que a festa 
tinha poucas candidatas. No outro 
dia, a turma caiu na casa do Ado-

nis”, recorda.Na semana seguinte, o clube de 
serviço que também apoiava o jor-
nal tirou o mimeógrafo do grupo 
e eles espalharam a notícia pela 
comunidade. Pouco tempo depois, 
a Delegacia Regional de Ensino 
ofereceu uma nova máquina para a 
continuidade do periódico.“Desde o início, o que queríamos 

é que o jornal tivesse longevidade, 
que ele não morresse. Com a che-
gada do Grupo A Hora, o Nova 
Geração ganha uma nova vida”, 
afirma Normélio.

Espaço em frente à praça Menna Barreto é a nova sede do jornal Nova Geração e da unidade da Rádio A Hora em Estrela

Equipe do NG, em janeiro de 67. Os últimos à direita são Adonis e Normélio

Primeira edição do jornal em 13 
de janeiro de 1966

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO AIRTON ENGTER

ALDO LOPES

Com a incorporação do NG pelo Grupo A Hora, acredito na continuidade da parceria já mantida anteriormente, em prol do desenvolvimento da comunidade empresarial e do município em geral”
ANDREIA ZWIRTESPRESIDENTE DA CACIS

pio, o jornal se confunde com a his-
tória de Estrela nas últimas décadas. 
Seus arquivos, desde a primeira edi-
ção, ganharão um espaço especial na 
nova sede. O ambiente será dedicado 
à história do jornal e da comunicação 
em Estrela e região. “Vamos resgatar 
esta história da comunicação regio

teve à frente do periódico nos últimos 
cinco anos, e ressalta a importância 
do jornal por retratar a história do 
município por mais de meio século. “Dar sequência a essa evolução é 

muito positivo para Estrela, é a va
lorização da essência, da cultura e 

tarde criamos a possibilidade do pes-
soal assinar o jornal”, conta Adonis. Um ano depois, na Páscoa de 67, 

aquele periódico que até então dis uma independência. Não depen-
díamos de prefeitura, de câmara de 
vereadores. Com isso tínhamos uma 
forte credibilidade com a comunida-

marcou história
Em maio, no ano de fundação, o 

então bancário Normélio Eckert pas-
sou a fazer parte da equipe de volun-
tários que produzia o periódico. As 
notícias eram feitas durante a sema-
na. Mas às sextas-feiras o grupo se re-
unia para editar e escrever o editorial 
do jornal que trazia apenas assuntos “Por cinco anos, eu ajudava a redi-

gir as notícias e a entregar os jornais 
de casa em casa”, lembra  Normélio. 
Nos primeiro anos também eram 

-

nis”, recorda.Na semana seguinte, o clube de 
serviço que também apoiava o jor
nal tirou o mimeógrafo do grupo 
e eles espalharam a notícia pela 
comunidade. Pouco tempo depois, 
a Delegacia Regional de Ensino 
ofereceu uma nova máquina para a 
continuidade do periódico.“Desde o início, o que queríamos 

é que o jornal tivesse longevidade, 
que ele não morresse. Com a che
gada do Grupo A Hora, o Nova 
Geração ganha uma nova vida”, 
afirma Normélio.

Equipe do NG, em janeiro de 67. Os últimos à direita são Adonis e Normélio

Geração, adquirido pelo Grupo A 
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Fim de semana, 25 e 26 março 2023

Grupo A Hora abre fi lial em Encantado ESPECIAL

Sucursal abre as portas 

nesta segunda-feira, 

com programação 

especial ao vivo da 

Rádio A Hora. Líderes 

regionais destacam 

importância de novo 

canal para contribuição 

ao desenvolvimento da 

região, em momento de 

ascensão do turismo

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

D
entro das comemora-

ções dos três anos da 

Rádio A Hora, celebra-

das nessa sexta-feira, 

24, o Grupo A Hora anuncia a ter-

ceira fi lial e se conecta com o mo-

mento de fortalecimento e evolução 

da região alta do Vale do Taquari. A 

sucursal em Encantado será inau-

gurada nesta segunda-feira, 27. 

Trata-se de um amplo e moderno 

espaço na Rua Júlio de Castilhos, 

no Centro, junto à Galeria Peretti.

A nova unidade em Encantado 

soma-se à sede do A Hora, em La-

jeado, e também ao Jornal Nova 

Geração, em Estrela. Contará com 

recepção e estúdio de rádio, de onde 

será apresentada uma programa-

ção especial no dia da inauguração.

Para isso, foram contratados pro-

fi ssionais nas áreas de jornalismo e 

para o departamento comercial.

A chegada em Encantado, con-

forme o diretor executivo do A 

Hora, Adair Weiss, é um movimen-

to que busca dar mais voz e eco aos 

anseios da comunidade. “Quere-

mos conectar ela de forma prática 

com a região baixa do Vale e o res-

tante do RS, pois o A Hora chega 

todos os dias em Porto Alegre, nos 

órgãos de governo. Vamos levar azs 

demandas ao conhecimento dessas 

pessoas”, frisa.
Weiss ressalta que o A Hora se 

soma aos veículos de comunicação 

locais, não com o objetivo de fazer 

concorrência. “Nosso trabalho é 

complementar, de falar de Encan-

tado para o Vale e para o estado in-

teiro. Vai ser muito importante ao 

desenvolvimento da microrregião, 

que se abre ao mundo por conta do 

turismo”.

Mix de riquezas

O diretor de Mercado e Estratégia, 

Fernando Weiss, argumenta que o 

mercado está atento a consolidação 

do projeto de desenvolvimento tu-

rístico da região alta e, a partir desse 

movimento, surgem novas oportu-

nidades. Por isso, o A Hora se propõe 

a ser um canal importante na busca 

por soluções aos gargalos e deman-

das da comunidade.

“O Grupo A Hora acredita não 

apenas no potencial turístico da-

quela região, mas também em toda 

a força econômica dos diferentes 

setores. Temos o maior polo erva-

teiro do Mercosul e o maior polo de 

cosméticos do RS. Falamos de uma 

referência em joias. Ou seja, con-

centra um mix de riquezas e de vir-

tudes que ganham muito mais es-

paço com o Cristo Protetor”, frisa.

Fernando Weiss pontua que as 

mazelas que perseguem o Vale in-

dicam uma necessária conexão da 

região alta com a baixa, impactada 

ano passado com a ruptura na As-

sociação dos Municípios do Vale do 

Taquari (Amvat). “Começamos a 

perceber trabalhos coletivos. Cada 

vez mais precisamos conectá-las, 

pois o Vale é um só. Dar o mesmo 

espaço e tratar com a equidade que 

precisa”.

Mais repercussão

Jornalista com mais de duas dé-

cadas de experiência no mercado da 

comunicação regional e estadual, 

Diogo Daroit Fedrizzi, 46, será a 

voz do A Hora na região alta a par-

tir da próxima semana. Ele chega 

ao grupo para uma atuação multi-

plataforma, com foco sobretudo no 

radiojornalismo. 

Fedrizzi terá participações fi xas 

diárias na emissora, pela manhã e  

também à tarde. Além disso, repre-

sentará o A Hora de forma institu-

cional em eventos na região alta. 

Para ele, a chegada do grupo em 

Encantado consolida um movimen-

to iniciado há alguns anos. 

“É um momento histórico. Pela 

proposta que o grupo sinalizava, 

nós já percebíamos esse envolvi-

mento e inserção em demandas lo-

cais e regionais, como a questão da 

concessão das rodovias e o turismo 

regional”, destaca.

Visibilidade

Prefeito de Vespasiano Corrêa e 

presidente da Associação dos Muni-

cípios do Alto Taquari (Amat), Tiago 

Michelon destaca que a imprensa 

JONAS CALVI

PREFEITO DE 

ENCANTADO

Pela abrangência 

e credibilidade 

de todo o A Hora, 

é um movimento 

muito importante. 

Até pelo momento 

que Encantado e 

região passam, vai 

contribuir muito para 

o nosso crescimento”

ADAIR WEISS

DIRETOR EXECUTIVO DO 

GRUPO A HORA

Nosso trabalho é 

complementar, de 

falar de Encantado 

para o Vale e o 

estado inteiro. Vai ser 

muito importante ao 

desenvolvimento da 

microrregião, que se 

abre ao mundo por 

conta do turismo”

Fedrizzi terá participações diárias na programação da Rádio A Hora direto do estúdio em Encantado

MATEUS SOUZA
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e fortalece atuação na região alta

é um pilar importante nesta fase de ascensão. Por isso, entende que o A Hora chega para contribuir com o debate sobre os desafi os da região, uma vez que se envolveu em temas como a concessão das rodovias e a inclusão da ERS-332 no plano.“Esse momento é resultado da união que os municípios estão ten-do. O poder público, quando tem a visão de cooperar e não competir, une mais a região. E a imprensa é fundamental nesse processo. Con-tar com mais um meio de comu-nicação, que se soma aos demais, 

é importante para que possamos avançar nesse trabalho de desen-volvimento”, pontua.Já o prefeito de Encantado, Jonas Calvi, acredita que a presença do grupo ajuda a trazer mais visibili-dade ao município e a região como um todo, bem como maior trans-parência aos atos do poder público. “Pela abrangência e credibilidade do A Hora, é um movimento mui-to importante. Até pelo momento que Encantado e região passam, vai contribuir muito para o nosso cres-cimento”, avalia.

Potencial local
Presidente da Associação Co-mercial de Industrial de Encanta-do (ACI-E), Álex Herold saúda a iniciativa do A Hora por três fato-res. Primeiro, pela chegada de um novo investimento ao município. “Signifi ca que confi a no potencial da cidade. E nós estamos abertos para todo e qualquer tipo de em-preendimento”, afi rma.Outros aspectos apontados por ele são pela chegada de um veículo de imprensa, que traz novas vozes para agregar nos debates de temas de interesse regional, e, ainda, pela expertise do A Hora, por sua linha editorial em prol do desenvolvimen-to social, econômico e cultural.“Sabemos que o Vale é uma re-gião só, com microrregiões e in-teresses que são característicos de cada um. Mas é importante o Vale conversar entre si, e também nas articulações junto ao Estado e União, e seja visto como um todo”.

ÁLEX 
HEROLD

 PRESIDENTE DA ACI-E

(…) é importante o Vale conversar entre si, e 
também nas articulações junto ao Estado e União, e seja visto como um todo”

TIAGO 
MICHELONPRESIDENTE DA AMAT

Contar com mais um meio de comunicação, que se soma aos demais, é importante para que possamos avançar nesse trabalho de desenvolvimento”

 Ao ingressar com força na região alta, A Hora cria uma nova ponte para conectá-la ao restante do Vale e também ao RS

Participações

– Participações de segunda a sexta-feira, com informações da região alta do Vale do Taquari;

– Participações ao vivo toda semana, 
trazendo entrevistados de diferentes 
setores do setor público, iniciativa privada e da comunidade;

– Eventuais boletins e participações durante a programação, com informações dos municípios da área de abrangência; 

– Em breve, participação diária em um novo programa da Rádio A Hora, que será anunciado nos próximos dias.

Novidades

– A Rádio A Hora iniciou suas atividades em 24 de março de 2020, em meio à crise provocada pela pandemia de covid-19. O estúdio panorâmico foi construído junto à sede do Grupo A Hora, no Centro de 
Lajeado;

– Em maio de 2021, o Grupo A Hora anunciou a aquisição do Jornal Nova Geração, em Estrela. Com isso, inaugurou um estúdio junto à sede do periódico, no Centro da cidade. De lá, ocorrem participações diárias de repórteres e eventuais programas 
ao vivo;

ERNANI DE CASTROPRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREADORES DE ESTRELA

É uma grata notícia para a comunidade. O NG é um veículo histórico do nosso município, e contar com a força do A Hora traz grandes expectativas para a comunidade. Desejamos boas-vindas e que seja cada vez mais produtiva a relação de trabalho, parceria com a comunidade e desenvolvimento para todos nós”

ELMAR SCHNEIDERPREFEITO DE ESTRELA

“Sem dúvidas se inicia um novo ciclo tanto para o Jornal Nova Geração como para Estrela, pois acreditamos no jornalismo de credibilidade, na imparcialidade do Grupo A Hora, e que Nossa Estrela será protagonista das boas notícias no Vale do Taquari”

Com a incorporação do NG pelo Grupo A Hora, acredito na continuidade da parceria já mantida anteriormente, em prol do desenvolvimento da comunidade empresarial e do município em geral”
ANDREIA ZWIRTESPRESIDENTE DA CACIS
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Nova unidade de jornalismo reúne Jornal NG e Rádio A Hora
Jornal impresso, digital e radiojornalismo reforçam o Grupo A Hora em Estrela, no dia do aniversário dos 145 anos do município

ESTRELA

P eriódico mais antigo da região ainda em funciona-mento, o Jornal Nova Ge-ração (NG) reafirma seu protagonismo e potencial de cresci-mento, ao ser incorporado pelo Gru-po A Hora. Depois de completar 55 anos, em 13 de janeiro deste ano, o NG é transferido para novo endere-ço, em frente à Praça Menna Barreto, local de grandes acontecimentos e eventos da cidade de Estrela e região.O local é considerado simbólico para a comunicação, que fez história em Estrela. Primeiro jornal no muni-cípio, O Paladino, que completaria 100 anos no dia 7 de setembro, já funcionou no lugar, onde agora será a nova sede do NG, na Rua 13 de Maio, nº 360.
Veículo de maior força no municí-pio, o jornal se confunde com a his-tória de Estrela nas últimas décadas. Seus arquivos, desde a primeira edi-ção, ganharão um espaço especial na nova sede. O ambiente será dedicado à história do jornal e da comunicação em Estrela e região. “Vamos resgatar esta história da comunicação regio-nal, que iniciou por Taquari, se for-taleceu em Estrela e avançou sobre as demais cidades do Vale”, observa 

o diretor executivo do Grupo A Hora, Adair Weiss.
Estúdio de rádioNa mesma sede, o Grupo A Hora instala um estúdio de rádio, cuja gra-de de reportagens e entrevistas será integrada à programação diária da Rádio A Hora. “Lajeado e Estrela, Estrela e Lajeado, são duas cidades protagonistas na economia, na his-tória e na cultura do Vale do Taquari. O A Hora amplia seu espectro de co-bertura sobre as duas, por saber da importância de ambas, somadas à força das demais cidades regionais”, destaca Weiss.

A decisão de ampliar sua cobertura na segunda economia regional não é de agora. A BR-386 e o enredo do ar-ranjo produtivo de Estrela denotam o desenvolvimento virtuoso presente e futuro. “O A Hora quer estar perto, para apoiar e fortalecer este movi-mento desenvolvimentista que Estre-la experimenta. Agora, com um jor-nal local, um portal e um estúdio de rádio, vamos ampliar nosso trabalho em todo município e vizinhos”.Parte da história“O NG nasceu de um trabalho so-lidário, que é também a essência da comunidade de Estrela”, destaca a jornalista Carine Schwingel. Ela es-teve à frente do periódico nos últimos cinco anos, e ressalta a importância do jornal por retratar a história do município por mais de meio século. “Dar sequência a essa evolução é muito positivo para Estrela, é a va-lorização da essência, da cultura e tradição do município. O A Hora não vem para substituir a marca do jor-nal, e sim para agregar”, afirma. Quem também faz parte da his-tória do periódico é o pesquisador e colunista Airton Engster dos Santos, que há três anos mantém a “Coluna do Airton” no Nova Geração. “O jornal nasceu de uma rebeldia e passou a ter papel comunitário. Tam-bém teve alcance nacional quando foi o primeiro veículo de comunicação do Brasil a divulgar, em 1974, que o próximo presidente da República se-ria Ernesto Geisel”. 
Os pioneiros do NGO Nova Geração foi fundado por jovens de pouco mais de 20 anos. Daí vem o nome. Os amigos Adonis Fauth, Rosemarie Neurerer, Astor Francisco Hauschild, Euds Pereira Furtado e João Batista de Queiroz iniciaram a produção em uma peque-na sala no escritório de advocacia de Adonis. A primeira edição foi publi-cada em 13 de janeiro de 1966.“Fizemos 70 exemplares mimeo-grafados e distribuímos pela cidade. O pessoal lia e levava o jornal junto. Tive-mos que fazer mais. No fim distribuí-mos cerca de 230 exemplares e mais 

tarde criamos a possibilidade do pes-soal assinar o jornal”, conta Adonis. Um ano depois, na Páscoa de 67, aquele periódico que até então dis-tribuía 500 exemplares mimeografa-dos, foi transformado em um jornal impresso e mais tarde passou a im-primir 2,5 mil jornais por edição. Por 11 anos, o trabalho de Adonis foi voluntário. Quando ele passou em um concurso, teve que se desligar do pe-riódico, que passou por outras direto-rias ao longo dos anos. Um dos direto-res foi Oswaldo Carlos Van Leeuwen.“Como ninguém ganhava nada, éramos amadores, isso nos dava 

uma independência. Não depen-díamos de prefeitura, de câmara de vereadores. Com isso tínhamos uma forte credibilidade com a comunida-de”, revela Adonis. 
Audácia que
marcou história

Em maio, no ano de fundação, o então bancário Normélio Eckert pas-sou a fazer parte da equipe de volun-tários que produzia o periódico. As notícias eram feitas durante a sema-na. Mas às sextas-feiras o grupo se re-unia para editar e escrever o editorial do jornal que trazia apenas assuntos que circulavam em Estrela.“Por cinco anos, eu ajudava a redi-gir as notícias e a entregar os jornais de casa em casa”, lembra  Normélio. Nos primeiro anos também eram eles que iam às ruas para buscar pu-blicidades.
O jornal foi idealizador do tradi-cional concurso Rainha das Praias e de eventos esportivos para angariar fundos e manter a produção. Normé-lio também lembra de uma Festa de Maio do Lions Club.“Nesse baile tinham só quatro ou cinco candidatas. O grupo do NG saiu do baile às 4h da manhã e foi escrever, criticando que a festa tinha poucas candidatas. No outro dia, a turma caiu na casa do Ado-

nis”, recorda.
Na semana seguinte, o clube de serviço que também apoiava o jor-nal tirou o mimeógrafo do grupo e eles espalharam a notícia pela comunidade. Pouco tempo depois, a Delegacia Regional de Ensino ofereceu uma nova máquina para a continuidade do periódico.“Desde o início, o que queríamos é que o jornal tivesse longevidade, que ele não morresse. Com a che-gada do Grupo A Hora, o Nova Geração ganha uma nova vida”, afirma Normélio.

Espaço em frente à praça Menna Barreto é a nova sede do jornal Nova Geração e da unidade da Rádio A Hora em Estrela

Equipe do NG, em janeiro de 67. Os últimos à direita são Adonis e Normélio

Primeira edição do jornal em 13 de janeiro de 1966

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO AIRTON ENGTER

ALDO LOPES

O movimento natural seria 
de muitos se 
recolherem. 
Agora é a hora das marcas se reposicionarem.”SANDRO LUCAS

DIRETOR DE MARKETING E INOVAÇÃO

Em momentos desafiadores como este, os veículos como jornais, rádios, TVs e 
portais sérios são fundamentais.” ADAIR  WEISS

DIRETOR EXECUTIVO DO GRUPO A HORA

Poderíamos ter protelado a decisão de iniciar as atividades, mas escolhemos colocar  a rádio no ar. Somos prestadores de serviços ”
FERNANDO WEISSDIRETOR DE MERCADO E ESTRATÉGIA
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Grupo A Hora lança rádio em momento históricoEmissora entra no ar a partir das 5h de hoje, levando jornalismo e entretenimento na medida certa para ouvintes de 75 municípios gaúchos

LAJEADO 

E m meio a uma crise sem precedentes en-frentada em todo o mundo por conta da pandemia do novo coronavírus, o Grupo A Hora reforça o seu compromisso em colaborar com o desenvolvimento regional. Por isso, entra no ar a partir das 5h de hoje a Rádio A Hora, na fre-quência 102.9 FM.Com uma ampla programação, a Rádio A Hora tem como slogan “Jornalismo e entretenimento na medida certa”. A emissora vai man-ter a população bem informada em um período difícil e de incertezas, alternando informação com a mú-sica e momentos de descontração.Conforme o diretor do Grupo A Hora, Adair Weiss, a emissora contará com um time eclético, não somente interno, mas tam-bém com participações exter-nas, de figuras conhecidas no meio regional. Também valoriza os diferentes talentos internos, indiferente de idade, gênero e grau de instrução.“Os meios de comunicação são prestadores de serviços. Em mo-mentos desafiadores como este, os veículos como jornais, rádios, TVs e portais sérios são funda-mentais. Com a Rádio A Hora, ampliamos nossa capacidade de entrega e o nosso envolvimen-to com o Vale do Taquari, com o qual contribuímos para que se desenvolva, não importando as circunstâncias”, afirma.Ainda, segundo Weiss, toda a programação foi pensada em atender este propósito, com uma grade propositiva, que faça as pessoas evoluírem e se interessarem menos por tra-gédias e mais pela evolução das coisas. A compra da Rádio Sorriso FM, do Grupo Dial, foi concluída em fevereiro.

Importânciado jornalismo
“Nós poderíamos ter protela-do a decisão de iniciar as ativi-dades, mas escolhemos colocar a rádio no ar”. A frase, do dire-tor de Mercado e Estratégia do Grupo A Hora, Fernando Weiss, resume o propósito do Grupo A Hora em um momento inusita-do e jamais vivido pela impren-sa regional.

Fernando reforça que, no mo-mento em que as pessoas esta-

rão em casa para evitar a propa-gação do Covid-19, os canais de jornalismo tradicional ganham ainda mais importância, levan-do a informação correta até a população, sem fazer uma histe-ria generalizada.“Por isso, fizemos esse es-forço, possibilitando mais um canal para a comunidade. Quis o destino que a rádio estreasse numa das maiores crises mun-diais. Diante disso, as grandes marcas tem um papel impor-tante”, afirma.

clientes. Os atributos do meio rádio se somam e se comple-mentam ao jornal e ao digital e fortalecem nossa visão de negó-cio”, explica. Lucas reforça que, em situa-ções como a crise atual, marcas importantes devem se comunicar diferente com seus clientes, se adequando ao contexto. “O mo-vimento natural seria de muitos se recolherem. Agora é a hora das marcas se reposicionarem. É isso que os clientes esperam delas, uma questão mais humana”, salienta. 

NO AR, A PARTIR DE HOJE: 102.9

Reposicionamento das marcas
Para o diretor de Marketing e Inovação, Sandro Lucas, a che-gada da Rádio A Hora ocorre em um momento singular em termos de mercado, a partir das oportunidades que se criam para as marcas, numa atuação conjunta com o já consolidado estúdio de conteúdo.“Nós vamos conseguir entre-gar mais oportunidades para nossos clientes, e eles para seus 

INFORMAÇÃO EENTRETENIMENTO
A Rádio A Hora vai unir a informação com entretenimento. Uma redação integrada – rádio, jornal e portal – atuará no mesmo ambiente. O jornalismo começará às 5h da manhã e seguirá até as 13h, sucedido por um mix musical com notícias curtas nas tardes e noites. Os sábados e domingos terão programação diferente.

Além disso, durante três vezes ao dia, vai ao ar o “Correspondente”, um resumo dos principais fatos que marcam a região, o estado, o país e o mundo. Também, em três turnos, vai ao ar o “Notícias da Hora”, trazendo as últimas informações.
“Num momento como esse, é necessário ter serenidade, empatia e coragem para fazer o que deve ser feito”, salienta Weiss.

MATEUS SOUZA

Diretores do Grupo A Hora reforçam compromisso de levar informação de qualidade em meio à nova conjuntura

Novo estúdio será inaugurado nesta segunda-feira. Espaço � ca localizado na Galeria Peretti

DIVULGAÇÃO   2024
– Inicia o projeto “A Hora 
Gre-Nal”. Rádio A Hora passa 
a transmitir jogos ao vivo 
de Grêmio e Internacional, 
com transmissões in loco nos 
principais estádios de futebol 
do RS.

Rádio A Hora comemora quatro anos 
com presença fortalecida na comunidade
Emissora se destaca pela entrega de conteúdo 
jornalístico multiplataforma aliado ao entretenimento. 
Atrações itinerantes se tornam uma marca do período, 
com mais de 30 cidades visitadas

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

ESPECIAL

Quatro anos de uma 
atuação cada vez mais 
próxima das comuni-
dades. Neste domin-

go, 24, a Rádio A 
Hora 102,9 completa mais um 
ano no ar. Lançada em um delica-
do momento, em meio às restri-
ções impostas pela pandemia de 
covid-19, não demorou a encon-
trar seu espaço e caiu no gosto da 
audiência. Hoje, está consolidada 
não apenas na região, como tam-
bém no interior do RS.

Com um mix de jornalismo e en-
tretenimento, a emissora tem sede 
em Lajeado, com vista privilegia-
da da área central, além de sucur-
sais em Estrela e Encantado. Mas 
a programação não se resume aos 
estúdios. As atrações itinerantes 
se tornaram rotina. Tanto no Vale 
quanto fora dele.

O diretor Editorial e de Produ-
tos do A Hora, Fernando Weiss, 
ressalta que a empresa tem con-
vicção de que o jornalismo, seja no 
rádio, no impresso ou no digital, 
precisa estar mais conectado com 
a região. “E, por isso mesmo, fi ze-
mos centenas de programas den-
tro das comunidades. Ao invés de 
se manter presente apenas no es-
túdio, apostamos em atrações iti-
nerantes, em todos os momentos e 
todos os horários”, frisa.

Mesmo em situações difíceis, 
como a da enchente de setembro, 
a Rádio A Hora não se deixou de 
fazer presente. “Nos movimenta-
mos de forma muito ágil e fi zemos 
esforços grandes para conseguir 
traduzir a nossa audiência tudo 
o que ocorria naquele momento. 
Então, temos conseguido atender a 
essa demanda no sentido de trazer 
um conteúdo diferente, relevante e 
inovador desde o princípio”.

Interesses coletivos
A ida às comunidades, confor-

me o diretor editorial e de Produ-
tos do Grupo A Hora, Fernando 
Weiss, vai de acordo com o pro-
pósito da emissora, em trazer uma 
agenda propositiva e fazer com 
que o trabalho jornalístico esteja 
diretamente conectado com a bus-
ca pelo desenvolvimento regional.

“A rádio vem, ao longo desses 
quatro anos, confi rmando essa 
proposta, entregando jornalismo 
e entretenimento na medida certa, 

o que nos dá um equilíbrio muito 
importante, ao passo que mantém 
uma linha editorial muito própria 
e fi rme, conectada aos interesses 
coletivos, aos interesses regio-
nais”, pontua. 

O “Frente e Verso”, atração ma-
tinal de segunda a sexta-feira, é o 
melhor exemplo de como a emis-
sora se faz presente no dia a dia 
da comunidade. Por meio do pro-
grama, a Rádio A Hora já montou 
estúdios itinerantes em mais de 30 
cidades, sendo a maior parte na 
região. Mas também já ocorreram 
edições em Porto Alegre, Esteio e 
Santa Cruz do Sul, por exemplo.

Constante 
atualização

Coordenador de radiojorna-
lismo do A Hora, Fabiano Conte 
considera que o rádio soube se 
adequar aos novos tempos e a 
emissora tem conseguido entregar 
conteúdo relevante em diferentes 
plataformas, sem perder a essên-
cia. “Ele perpassa o veículo tradi-
cional. Hoje estamos conectados 
no Facebook, no YouTube, no nos-
so próprio portal de streaming”, 
exemplifi ca.

O futuro do rádio enquanto pro-
duto exige, segundo Conte, pro-
fi ssionais cada vez mais voltados à 
entrega de conteúdo multiplatafor-
ma. “E nós estamos conseguindo 
fazer bem isso, mesclando expe-
riência com juventude e tendo pes-
soas com essa capacidade de entre-
gar em diferentes plataformas”.

FERNANDO 
WEISS

DIRETOR EDITORIAL E DE 
PRODUTOS DO A HORA

Ao invés de se manter 
presente apenas no 
estúdio, apostamos 
em atrações 
itinerantes, em todos 
os momentos e todos 
os horários"

MATEUS SOUZA
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Lajeado deve vacinar 30 mil 
pessoas contra a gripe

cio ainda no fi m de março.
O motivo, segundo a coordena-

dora da vigilância epidemiológica 
de Lajeado, Juliana Demarchi, é 
em razão do aumento da circula-
ção de vírus respiratórios no país.

“O objetivo desta antecipação 
é que as pessoas obtenham imu-
nidade antes de aumentar a cir-
culação viral. É uma maneira de 
proteger as pessoas e evitar casos 
mais graves da doença, sem neces-
sidade de atendimento hospitalar 
ou internação”, diz Juliana.

Casos em 2023
Em 2023 foram 20 internações 

de moradores de Lajeado por sín-
drome respiratória aguda grave, 
ocasionada pelo vírus da infl uen-
za. Também foram registrados 
três óbitos pela doença, todos de 
pessoas idosas.

Na campanha do ano passa-
do, a cobertura vacinal ficou em 
cerca de 50% do público-alvo. O 
percentual está abaixo do preco-
nizado pelo Ministério da Saúde, 
que é de 90%.

Campanha começa na 
segunda-feira, 25. No 
município, todos os 
postos de saúde terão 
as doses disponíveis 
para as pessoas que 
se enquadram nos 
grupos prioritários

Bianca Mallmann
biancathaismallmann@gmail.com

LAJEADO

Começa na segunda-fei-
ra, dia 25 de março, 
a campanha de vaci-
nação contra a gripe 

influenza. Em Lajeado, o imuni-
zante estará disponível em todos 
os postos de saúde que contam 
com sala de vacinas.

Neste ano a vacinação não terá 
escalonamento. A vacina estará li-
berada de forma imediata para to-

Crianças (de 6 meses a menores 
de 6 anos);

Idosos com 60 anos ou mais;

Trabalhadores da Saúde;

Gestantes;

Puérperas;

Professores dos ensinos básico e 
superior;

Povos indígenas;

Pessoas em situação de rua;

Profi ssionais das forças de 
segurança e de salvamento;

Profi ssionais das Forças Armadas;

Pessoas com doenças crônicas 
não transmissíveis e outras 
condições clínicas especiais 
(independentemente da idade);

Pessoas com defi ciência 
permanente;

Caminhoneiros;

Trabalhadores do transporte 
rodoviário coletivo (urbano e de 
longo curso);

Trabalhadores portuários;

Funcionários do sistema de 
privação de liberdade;

População privada de liberdade, 
além de adolescentes e jovens sob 
medidas socioeducativas (entre 12 
e 21 anos).

Podem se 
vacinar:

dos os grupos prioritários (confi ra 
a listagem no box) e a expectativa é 
atingir cerca de 30 mil pessoas no 
município. A campanha segue até 
31 de maio.

Para facilitar o acesso da popu-
lação, o Posto de Saúde do Centro 
estará aberto todos os sábados do 
mês de abril das 8h às 14h. O Dia 
“D” de divulgação e mobilização 

nacional da campanha será no dia 
13 de abril, também um sábado.

Antecipação
O Ministério da Saúde anteci-

pou neste ano a vacinação contra a 
gripe. Tradicionalmente realizada 
em todo o Brasil entre os meses de 
abril e maio, a campanha terá iní-

Crianças, idosos, gestantes, puérperas e pro� ssionais 
da saúde estão entre os grupos prioritários

DIVULGAÇÃO



A HORA  |  23Fim de semana, 23 e 24 março de 2024

Região se mobiliza para 
limpar margens do Taquari
A 17ª edição do Viva 
o Taquari-Antas Vivo 
ocorre neste sábado, 
23, com voluntários em 
sete cidades do Vale

VALE DO TAQUARI

Centenas de voluntários 
se reúnem na manhã 
deste sábado, 23, para 
limpar as margens do 

Rio Taquari. A 17ª edição do mo-
vimento Viva o Taquari-Antas 
Vivo é organizado em Lajeado, 
Estrela, Arroio do Meio, Bom 
Retiro do Sul, Cruzeiro do Sul, 
Roca Sales e Venâncio Aires, com 
atividades de conscientização e 
educação ambiental.

O objetivo do movimento é sen-
sibilizar a comunidade quanto à 
importância da destinação correta 
dos resíduos, evitando que o lixo 
vá para as ruas e, consequente-
mente, ao Rio Taquari. Este ano, 
a previsão é de que a ação ocorra 

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

em uma extensão menor, devido 
à grande quantidade de resíduos 
decorrente das duas enchentes no 
fi nal do ano passado.

O projeto Viva o Taquari-Antas 
Vivo, iniciado em 2007, contabili-
za o recolhimento de 60 toneladas 
de resíduos das margens do prin-
cipal manancial do Vale, e já mo-

bilizou mais de 7 mil voluntários. 
O ato simbólico de limpar as mar-
gens do Taquari se transformou 
em um movimento regional. 

Em Lajeado, ações 
ocorrem das 7h30min 

às 11h30min, no Parque 
Ney Santos Arruda

DIVULGAÇÃO

LAJEADO 
A programação é da Associação 
Comercial e Industrial de 
Lajeado (Acil), por meio da 
ONG Parceiros Voluntários. 
O recolhimento de resíduos 
sólidos no leito e nas margens 
do Rio Taquari ocorrem das 
7h30min às 11h30min, no 
Parque Ney Santos Arruda.

ESTRELA
A ação ocorre no Parque da 
Lagoa. Além da tradicional 
coleta de resíduos no leito e 
nas margens do Rio Taquari, 
a iniciativa em Estrela 
ainda inclui momentos de 
conscientização, por meio 
de uma exposição que conta 
a história do manancial, 
coordenada pela Cacis. Outras 
iniciativas ocorrem no local, 
como plantio de árvores 
e distribuição de material 
educativo.

ARROIO DO MEIO
A programação é das 8h30min 
às 11h30min, no Balneário 
Navegantes. A ação conta 
com plantio de árvores, 
apresentação da Orquestra 
Jovem, brinquedos infl áveis, 
ofi cina de pintura em madeira 
para as crianças, entre outras 

atividades.

BOM RETIRO DO SUL
A ação terá como ponto de 
partida o Parque da Marina, em 
frente à prefeitura. A atividade 
inicia às 8h, e conta com a 
ajuda de toda a comunidade.

CRUZEIRO DO SUL
A ação será diferente nesta 
edição. Com a impossibilidade 
de acessar o Rio Taquari, já que 
o porto existente foi destruído 
pelas enchentes de 2023, os 
voluntários farão o plantio de 
mudas de árvores nativas no 
Parque Poliesportivo Municipal. 

ROCA SALES
Em Roca Sales, a ação de 
limpeza nas margens do rio 
ocorre no Parque Náutico, a 
partir das 8h.

VENÂNCIO AIRES
Atividades de conscientização 
e educação ambiental serão 
feitas no Arroio Castelhano, 
principal afl uente do Rio 
Taquari na região. A abertura 
do evento é às 7h30min, com 
concentração na academia ao 
ar livre no Acesso Grão-Pará. 
A programação segue até 
11h30min.

PROGRAMAÇÃO NO VALE




